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GENERALIDADES: 
 

• O Memorial Descritivo e Especificações foi elaborado com a finalidade de 
completar os projetos e fixar normas e características no uso e escolha dos 
materiais e serviços a serem empregados na construção; 
 

• Em caso de divergência prevalecerá às cotas sobre as medidas em escala e estas 
especificações. 
 
 
1- SERVIÇOS PRELIMINARES: 
 
1.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA GALVANIZADA, ADESIVADA, DE *2,50 X 
1,20* M 
 

• A placa da obra deverá ser em chapa metálica, com 3,00 m², com as informações 
da obra conforme o modelo fornecido pelo convênio;  

• A apropriação do serviço será por metro quadrado 
 
2- FECHAMENTO QUADRA: 
 
2.1 – ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
VERTICAL DE 14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica 
eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-
pino; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 
faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 
para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 
aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
 
2.2 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA 
TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 

• Chapisco aplicado na alvenaria, vigas, pilares da edificação.  

• Aplicar em alvenarias de tijolos ou blocos de concreto para recebimento posterior 
do emboço.  
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• A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e 
umedecimento da base.  

• Os materiais da mescla devem ser dosados a seco.  

• Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de aplicação, a fim 
de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego.  

• A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do contato da 
mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de 
endurecimento.  

• O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superfície com a colher de 
pedreiro. A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e 
apresentar um acabamento áspero.  

• O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado, 
sendo expressamente vedado reamassá-la. 

• Aplicação de chapisco com colher de pedreiro  
 
2.3 – EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 
MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 
DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. 
AF_08/2022 
 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 
fixando-a com pinos; 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 
reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 
revestimento. 
 
2.4 – ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ELEMENTO VAZADO DE CERÂMICA 
(COBOGÓ) DE 7X20X20CM E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_05/2020 
 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica 
eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-
pino; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 
faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 
para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 
aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
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2.5 – FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 
DEMÃO. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
 
2.6 – PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
3 – PISO:  
 
3.1 – PREPARO DO PISO CIMENTADO PARA PINTURA - LIXAMENTO E 
LIMPEZA. AF_05/2021 
 

• Varrer bem, remover sujeira, pó e detritos; 

• Lavar bem o piso com água e sabão, esfregando; 

• Lixar todo o piso com lixadeira com disco adiamantado; 

• Aspirar o piso removendo todo o pó de cimento; 

• Finalizar com polimento com disco de acabamento. 
 
3.2 – PINTURA DE PISO COM TINTA EPÓXI, APLICAÇÃO MANUAL, 2 
DEMÃOS, INCLUSO PRIMER EPÓXI. AF_05/2021 
 

• Pintor: responsável por medir, preparar a superfície, pintar e verificar a qualidade 
do serviço; 

• Servente: responsável por transportar os materiais e auxiliar o pintor em todas as 
tarefas; 

• Diluente epóxi, para diluição da tinta epóxi; 

• Tinta epóxi premium, branca, para aplicação em pisos; 

• Primer epóxi, utilizado na preparação do piso para recebimento da tinta de 
acabamento; 

• Fita crepe largura 25mm, fornecida em rolo de 50 m, utilizada na delimitação da 
área de pintura e proteção das paredes. 
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3.3 – PINTURA DE DEMARCAÇÃO DE QUADRA POLIESPORTIVA COM TINTA 
EPÓXI, E = 5 CM, APLICAÇÃO MANUAL. AF_05/2021 
 

• Limpar o piso (varredura e lavagem) e aguardar sua completa secagem; 

• Medir com trena e marcar com linha e giz as faixas, círculos e semicírculos; 

• empregar gabaritos adequados para as linhas curvas; 
Colocar fita crepe lateralmente às linhas de demarcação; 

• Executar lixamento leve no local que receberá a tinta (“quebra do brilho”, com lixa 
fina N° 200); 

• Diluir tinta epóxi com diluente, 15% do volume; 

• Aplicar 1ª demão da tinta epóxi diluída com trincha ou rolo de lã dentro das faixas 
demarcadas; 

• Aplicar 2 demãos de tinta epóxi sem diluição com intervalo de 16 horas entre 
demãos; 

• Remover fitas após secagem da última demão. 
 
4 – EQUIPAMENTOS: 
 
4.1 – PAR DE TABELAS DE BASQUETE EM COMPENSADO NAVAL, OFICIAL, 
1800 X 1200 MM, INCLUINDO ARO DE METAL E REDE EM POLIPROPILENO 
100% (SEM SUPORTE DE FIXACAO)    
 

• Tabela de basquete em compensado naval, dimensões: 1800 x 1200 mm, com 
pintura em tinta esmalte sintético em cores e demarcações oficiais, envolvidas em 
cantoneiras de aço carbono e parafusos galvanizados e vedação em silicone. 

• aro de ferro, tamanho oficial (diâmetro interior mínimo de 45 cm e máximo 45,7 
cm), pintado na cor laranja, e rede oficial, na cor branca, em 100% polipropileno 
(PP) fio 3, contendo 12 ganchos para fixação no aro. Trata-se de um par de 
tabelas. Não inclui instalação. 
 
4.2 – CONJUNTO PARA FUTSAL COM PAR DE TRAVES OFICIAIS DE 3,00 X 
2,00 M EM TUBO DE ACO GALVANIZADO 3" COM REQUADROS EM TUBO 
DE 1", PINTURA EM PRIMER COM TINTA ESMALTE SINTETICO E REDES DE 
POLIETILENO FIO 4 MM  
 

• As traves são confeccionadas com tubo de 3", chapa: 3,00mm, tratamento anti-
corrosivo e acabamento em esmalte sintético, podendo ser do tipo fixo ou 
desmontável. Com requadros superior e inferior em tubo 1"'.  

• As redes são confeccionadas em fio polietileno trançado com espessura de 
4,00mm.  
 
 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA PREFEITURA  

MUNICIPAL DE BOMBINHAS 

 

 

4.3 – CONJUNTO PARA QUADRA DE VOLEI COM POSTES EM TUBO DE 
ACO GALVANIZADO 3", H = *255* CM, PINTURA EM TINTA ESMALTE 
SINTETICO, REDE DE NYLON COM 2 MM, MALHA 10 X 10 CM E ANTENAS 
OFICIAIS EM FIBRA DE VIDRO 
 

• Os postes confeccionados em tubo de aço galvanizado, recebem, tratamento anti-
corrosivo e acabamento em esmalte sintético, podendo ser do tipo fixo ou 
desmontável. 

• As redes são confeccionadas em fio polietileno.  
 
4.4 – INSTALAÇÃO E APLICAÇÃO DE REDE DE PROTEÇÃO EM GINASIO 
 

• As redes são confeccionadas em fio polietileno.  
 
5 – TELHADO: 
 
5.1 - REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, 
DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 
 

• Utilizar a área telhada a ser retirada manualmente com uso de corda. 

• Antes de iniciar a remoção, verificar a estabilidade dos elementos com função 
estrutural; 

• Checar se os EPC necessários estão instalados; 

• Usar os EPI exigidos para a atividade; 

• Retirar os parafusos que prendem as telhas, com chave de fenda; 

• Retirar cada telha manualmente; 

• Baixá-las até o térreo com o eventual uso de cordas. 
 
5.2 – FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE PONTALETES DE MADEIRA NÃO 
APARELHADA PARA TELHADOS COM ATÉ 2 ÁGUAS E COM TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, ALUMÍNIO OU PLÁSTICA EM EDIFÍCIO 
INSTITUCIONAL TÉRREO, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
 

• Cortar a madeira de acordo com os comprimentos de pontaletes descritos em 
projeto; 

• Prever berço de no mínimo 40 cm sob cada pontalete e mãos-francesas nas duas 
direções, para dar estabilidade ao conjunto; 

• Prever recortes para fixação da terça de modo a garantir inclinação e perfeito 
encaixe das peças; 

• Fixar os contraventamentos / mãos-francesas nas duas direções. 
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5.3 – TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBRA DE VIDRO E = 0,6 
MM, PARA TELHADO COM INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 
ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura; 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo 
as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

• Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as 
disposições de tesouras, meia tesouras, terças, elementos de contraventamento e 
outros. 

• Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 
recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo 
estabelecido pelo fabricante das telhas 

• A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na 
horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). 

• A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas 
montadas simultaneamente no sentido contrário aos ventos (telhas a barlavento 
recobrem telhas a sotavento) 

• Realizar o corte diagonal dos cantos das telhas intermediárias, a fim de evitar o 
remonte de quatro espessuras, com a utilização de disco diamantado; 
na marcação da linha de corte, considerar o recobrimento lateral das telhas (1/4 
ou 11/4 de onda) e o recobrimento transversal especificado (14cm, 20cm etc); 

• Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da 
extremidade livre da telha; 

• Fixar as telhas utilizando os dispositivos previstos no projeto da cobertura 
(ganchos chatos, ganchos ou parafusos galvanizados 8mm) nas posições 
previstas no projeto e/ou de acordo com prescrição do fabricante das telhas. 

• Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto 
excessivo, que venha a fissurar a peça em fibrocimento; 

• Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 
acima dos tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 
 
5.4 – CUMEEIRA PARA TELHA DE CONCRETO EMBOÇADA COM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS 
COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 
(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 
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• As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos 
dominantes no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a 
sotavento; 

• Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o 
recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 
50mm; o recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no 
mínimo 70mm; 

• Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e 
areia após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas 
adjacentes (aspersão de água com broxa), sendo que a argamassa deverá 
resultar totalmente recoberta pelas peças cumeeira. 
 
5.5 – RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 
CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca 
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 
caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento; 

• Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção 
transversal e o posicionamento especificado para os rufos; 
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 
repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de 
fluxo nas chapas a serem unidas; 

• Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 
poliuretano. 

• Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 
  
5.6 – CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 
DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. 
AF_07/2019 
 

• Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca 
às ripas, que poderão romper ou soltar com certa facilidade); 

• Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 
caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 
escorregamento; 
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• Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção 
transversal especificada para as calhas e o caimento mínimo de 0,5 % no sentido 
dos tubos coletores; 
Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 
repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de 
fluxo nas chapas a serem unidas; 

• Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 
regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de 
poliuretano; 
 
6 – MUROS: 
 
6.1 – REMOÇÃO DE PISO DE BLOCO INTERTRAVADO OU DE PEDRA 
PORTUGUESA, DE FORMA MANUAL, COM REAPROVEITAMENTO. 
AF_09/2023 
 

• A demolição do pavimento intertravado é feita com o uso de picareta, ponteira e 
enxada; 

• Executar o serviço de modo cuidadoso para se preservar a integridade dos 
intertravados a serem 

• reaproveitados; 

• Após a retirada dos elementos empilhá-los no próprio local. 
 
6.2 – ESCAVAÇÃO MECANIZADA PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA 
CORRIDA COM MINI-ESCAVADEIRA (INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
 

• Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem 
escavadas; 

• Executar a vala com uso de escavadeira adequada até a cota de assentamento 
prevista; 

• Nivelar o fundo e retirar todo material solto do fundo. 
 
6.3 – ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024 
 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-
los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
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6.4 – ARMAÇÃO DE BLOCO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - 
MONTAGEM. AF_01/2024 
 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-
los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
6.6 – ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 
CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 
AF_06/2022 
 

• Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 
fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

• Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-
los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

• Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 
 
6.7 – FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 
BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 
AF_01/2024 
 

• A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
corte das peças de madeira não aparelhada; 

• Em obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições dos cortes, 
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; 

• Com os sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; 

• Pregar a tábua nas gravatas; 

• Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação; 

• Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 

• Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de 
madeira apoiados no terreno; 

• Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da viga. 
 
 
 
 



 

ESTADO DE SANTA CATARINA PREFEITURA  

MUNICIPAL DE BOMBINHAS 

 

 

6.8 – CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, 
FCK 30 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E 
ACABAMENTO. AF_01/2024 
 

• Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a 
todas as disposições do projeto estrutural; 

• Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria dos elementos, 
nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento; 

• Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao 
pedido de compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se 
não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto – verificações com 
base na Nota Fiscal / documento de entrega; 

• Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos 
corpos de prova para controle da resistência à compressão, lançar o material com 
a utilização de bombas e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de forma a 
que toda a armadura seja adequadamente envolvida na massa de concreto; 

• Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 
desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 
 
6.9 – ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
VERTICAL DE 14X19X39 CM (ESPESSURA 14 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica 
eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-
pino; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 
faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 
para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 

• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 
aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
 
6.10 – ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS VAZADOS DE CONCRETO DE 
9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 
PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 

• Posicionar os dispositivos de amarração da alvenaria (tela metálica 
eletrossoldada) de acordo com as especificações do projeto e fixá-las com finca-
pino; 

• Demarcar a alvenaria – materialização dos eixos de referência, demarcação das 
faces das paredes a partir dos eixos ortogonais, posicionamento dos escantilhões 
para demarcação vertical das fiadas, execução da primeira fiada; 
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• Elevação da alvenaria – assentamento dos blocos com a utilização de argamassa 
aplicada com palheta ou bisnaga, formando-se dois cordões contínuos; 

• Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 
 
 
6.11 - CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE 
CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA 
TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022 
 

• Chapisco aplicado na alvenaria, vigas, pilares da edificação.  

• Aplicar em alvenarias de tijolos ou blocos de concreto para recebimento posterior 
do emboço.  
 

• A superfície deve receber aspersão com água para remoção de poeira e 
umedecimento da base.  

• Os materiais da mescla devem ser dosados a seco.  

• Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de aplicação, a fim 
de evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego.  

• A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do contato da 
mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de 
endurecimento.  

• O chapisco comum é lançado diretamente sobre a superfície com a colher de 
pedreiro. A camada aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e 
apresentar um acabamento áspero.  

• O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado, 
sendo expressamente vedado reamassá-la. 

• Aplicação de chapisco com colher de pedreiro.  
 
 
6.12 – EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE 
EM PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 
MM. AF_08/2022 
 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 
fixando-a com pinos; 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 

• Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 
reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 
revestimento. 
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6.13 – FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, 
UMA DEMÃO. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
 
6.14 – PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
6.15 – REATERRO MANUAL DE VALAS, COM PLACA VIBRATÓRIA. 
AF_08/2023 
 

• Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 
umidade ótima de compactação prevista em projeto. 
Executa-se o reaterro lateral, e a região que recobre o tubo, atendendo as 
especificações de projeto e 

• garantindo que a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da 
vala sobre o berço de 

• assentamento. 

• Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura sobre a geratriz 
superior da 

• tubulação. A compactação é executada de cada lada, apenas nas regiões 
compreendidas entre o plano 

• vertical tangente à tubulação e a parede da vala. A parte diretamente acima da 
tubulação não é 

• compactada, a fim de se evitarem deformações dos tubos. 

• Terminada a fase anterior é feito o reaterro final, região acima do aterro superior 
até a superfície do 

• terreno ou cota de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e 
compactadas de tal modo a 

• obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. 

• No caso de existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada 
simultaneamente as etapas do aterro 

• garantindo assim o preenchimento total da vala. 
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6.16 – REASSENTAMENTO DE BLOCOS RETANGULAR PARA PISO 
INTERTRAVADO, ESPESSURA DE 6 CM, EM CALÇADA, COM 
REAPROVEITAMENTO DOS BLOCOS RETANGULAR - INCLUSO RETIRADA 
E COLOCAÇÃO DO MATERIAL. AF_12/20 
 

• O arrancamento deve ser executado com auxílio de alavanca de demais 
ferramentas apropriadas; 

• Os blocos intertravados arrancados deverão ser limpos e devidamente 
armazenados até o término do 

• serviço; 

• Após os serviços finalizados (reaterro, recomposição de base e ou sub-base, não 
contemplados nessa 

• composição) realiza-se o colchão de areia por meio do lançamento e 
espalhamento de uma camada solta 

• e uniforme de areia ou pó de pedra, nivelando o material da camada; 
Terminado o colchão de areia, inicia-se a camada de revestimento, que é formada 
pelas seguintes 

• atividades: 

• Reassentamento manual dos blocos intertravados; 

• RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTOS 128 

• Rejuntamento feito com pó de pedra, que é espalhado sobre a área do pavimento 
e varrido, para o 

• preenchimento das juntas entre os blocos intertravados, e remoção dos excessos; 

• Compressão da área do pavimento com o emprego da placa vibratória; 

• Após a compressão, é realizado um novo lançamento de pó de pedra e remoção 
dos excessos. 
 
7 – REFORMA SECRETARIA:  
 
7.1 - DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 
MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 
 

• Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte 
superior para a parte inferior da parede. 
 
7.2 – DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MANUAL, 
SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 
 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 
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• Remover o revestimento cerâmico com auxílio de marreta e talhadeira. 
 
7.3 – REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 
 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-
la. 

• Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 
 
7.4 - REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 
REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 
 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-
la. 

• Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no 
piso. 
 
7.5 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 
HORIZONTAL DE 11,5X19X19 CM (ESPESSURA 11,5 CM) E ARGAMASSA DE 
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 
 

• Será executada alvenaria de ½ vez.  

• Ver planta de proposta arquitetônica. 

• As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo 
cerâmico furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10 mm, 
observando o nivelamento de fiadas, e prumo. Os materiais deverão ser de 
primeira qualidade. 

• As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas.  

• As juntas terão espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher 
para que o reboco adira perfeitamente. 

• A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de 
esperas de ferro diâmetro 4,2 mm previamente fixados a cada 38 cm 
aproximadamente que corresponde a duas fiadas de tijolos. 
 
7.6 – CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E 
ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM EQUIPAMENTO DE 
PROJEÇÃO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 
 

• Limpar a estrutura de concreto armado com escova ou disco de fios de aço para 
retirada de incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos; 

• Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa; 
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• Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, colocá-la na 
caneca e projetar através da pistola, formando uma camada uniforme de 3mm a 
5mm. 
 
7.7 – EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, 
APLICADO MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 
ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024 
 

• Realizar o taliscamento prévio da base; 

• Preparar a argamassa conforme especificado pelo projetista; 

• Aplicar argamassa para execução das mestras; 

• Efetuar o lançamento da argamassa com colher de pedreiro entre as mestras; 

• Executar a compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro; 

• Realizar o sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras 
executadas, retirandose o excesso; 

• Por fim, efetuar o acabamento superficial, isto é, o desempenamento com 
desempenadeira de madeira. 
 
7.8 – CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 
PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS 
SECAS SOBRE LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, 
ESPESSURA 4CM. AF_07/2021 
 

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

• Definir os níveis do contrapiso; 

• Assentar taliscas; 

• Camada de aderência: aplicar o adesivo diluído e misturado com cimento; 

• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 
definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado. 
 
7.9 – REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 
ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES 
DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_02/2023_PE 
 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 
seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada 
uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das 
placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 
com as condições atmosféricas e a argamassa utilizada; 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, 
sulcos; 
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• Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante 
no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 

• Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 
impactos com martelo de borracha; 
Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica 
podendo-se empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente 
gabaritados; 

• Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de 
EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 
horas da aplicação das placas; 

• Limpar a área com pano umedecido. 
 
7.10 – JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, 
COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 
FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 

• Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no 
interior do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas 
laterais, no topo e na base; 

• Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 
marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação 
correspondente; 

• Aplicar material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; 

• Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 
material vedante; 

• Aparafusar a esquadria no contramarco; 

• Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu 
funcionamento; 

• Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições 
de acabamento no perímetro da janela. 
 
7.11 – PORTA DE MADEIRA, TIPO MEXICANA, MACIÇA (PESADA OU 
SUPERPESADA), 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO 
DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 

• Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 
devem ser ajustados. 

• O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno 
do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

• Os cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão; 

• Marcar a posição das dobradiças; 
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• Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte para 
a instalação das dobradiças; 

• Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 
formão bem afiado; 

• Parafusar as dobradiças na folha de porta; 

• Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e 
parafusar as dobradiças no batente. 
 
7.12 - KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU 
MÉDIA), PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 
INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, 
FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_12/2019 
 

• Serviço de instalação de folha de portas nas características descritas na 
composição, com mão de obra e demais materiais inclusos; 

• Aduela / marco / batente de madeira, com mão de obra e demais materiais 
inclusos (fornecimento e instalação), padrão popular;  

• Alizar / guarnição de madeira maciça, com mão de obra e demais materiais 
inclusos, padrão popular; 

• Fechadura de embutir, completa, nas características descritas na composição, 
com mão de obra e demais materiais inclusos, instalada em portas de madeira e 
com padrão de acabamento do tipo popular 

• Utilizar a quantidade de portas a serem instaladas com as dimensões 
especificadas na composição. 
 
7.13 – EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, UMA 
DEMÃO, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o 
nivelamento desejado; 

• Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento manual final e remoção do pó. 
 
7.14 – PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 
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• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
8 – PINTURA: 
 
8.1 – PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 
DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
8.2 – PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM 
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
8.3 – APLICAÇÃO MANUAL DE TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM SUPERFÍCIES 
EXTERNAS DE SACADA DE EDIFÍCIOS DE MÚLTIPLOS PAVIMENTOS, DUAS 
DEMÃOS. AF_03/2024 
 

• Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 
ou bolor antes de qualquer aplicação; 

• Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

• Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. 

• Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
9 – LIMPEZA FINAL:  
 
9.1 - LIMPEZA DE PISO CERÂMICO OU PORCELANATO COM VASSOURA A 
SECO. AF_04/2019 
 

• Será removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpo e varridos 
os acessos. 

• As paredes, as calçadas, vidros, revestimentos etc, serão limpos ou lavados, se 
for o caso, abundante e cuidadosamente, de modo a não serem danificados outras 
partes da obra por estes serviços de limpeza, por tanto, não será aceito o uso de 
ácidos para a mesma. 
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• Haverá particular cuidado em remover quaisquer detritos ou salpicos de 
argamassa endurecida da superfície. 

• Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, dando-se 
especial atenção à perfeita execução dessa limpeza nos vidros e ferragens das 
esquadrias. 

• Será procedida rigorosa verificação por parte do fiscal de obra, e responsável 
técnico, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as 
instalações. 

• Após a realização da limpeza da obra deverá ser feito também a remoção dos 
tapumes. 
 
 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
A execução de toda a obra será acompanhada por um técnico responsável 

da Assessoria de Planejamento da Prefeitura Municipal de Bombinhas, para 
verificação da fiel execução dos itens especificados em projeto e neste memorial 
descritivo. 

 
Quaisquer dúvidas em relação a este memorial deverão ser dirimidas junto 

ao profissional responsável. 
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